
Congresso deve desprezar apelo de 
Cardoso por austeridade nos gastos 

Por meio de'23.260 
emendas, parlamentares 

Planejam gastar em 
õbras R$ 54 , 21 bilhões 

MARA BERGAMASCHI  

B. RASÍLIA — Os apelos fei-
tos na semana passada pe-
lo presidente eleito, Fer- 

nando Henrique Cardoso, em fa-
vor da austeridade nas contas 
públicas, não deverão sensibili-
zar o Congresso. É o que indica o 
prinieiro relatório parcial da 
Comissão Mista de Orçamento 
sobre as emendas apresentadas 
pór deputados e senadores. Ape-
sar de o governo já ter avisado 
qUe só disporá em 1995 de R$ 4 
bilhões para livre aplicação em 
investimentos, os parlamenta-
res querem gastar em obras R$ 
54,21 bilhões — valor 13 vezes 
superior ao "saldo" orçamentá-
rib. 

Esse fato não é o único sinal 
da falta de sintonia entre o Con-
gresso e o novo governo em rela-
ção ao Orçamento de 1995. Das 
23.260 propostas de aplicação 
de recursos públicos assinadas 
pela maioria dos deputados e se-
nadores, 15 mil se destinam ao 
Ministério da Integração Regio-
nal exatamente uma das pas-
tas passíveis de extinção, caso o 
presidente eleito confirme sua 
intenção de realizar uma refor-
ma administrativa. Se depender 
da vontade dos parlamentares, a 
Integração Regional, tradicional 
área de atendimento clientelis-
tá, distribuirá no ano que vem 
cerca de R$ 17 bilhões. 

Depois-da-Integração -Regia-- --o equivotlente -41 
nal, o vice-campeão na preferen- da a despesa disponível da 
cia dos parlamentares é o Minis- União. Nem por isso dirá não aos 
tério do Bem-Estar Social, outro companheiros de mandato. "Vou 
setor que deverá ser totalmente pedir para cada parlamentar es-
reformulado pelo governo tuca- colher dez prioridades na área 
no. Com os programas assisten- social", explica o relator, que 
cialistas do Bem-Estar Social, pretende movimentar pelo me-
responsável ainda pelas obras nos R$ 1,5 bilhão em emendas. 
de habitação popular e sanea- Já que não estabeleceu um limi-
mento básico, o Congresso pre- te de verba para as emendas dos 
tende gastar R$ 11,4 bilhões. congressistas, o relator-geral vai 
Juntos, os Ministérios da Inte- arbitrar a cota de cada paria-
gração Regional e Bem-Estar So- mentar com base em uma tabela 
cial foram alvo de emendas que de custos unitários de obras, 
se aproximam de 	 preparada pela 
R$ 30 bilhões. 	 Comissão Mista 

A terceira área 	 de Orçamento. 
mais bem-aqui- 	TOTAL E 13 	De acordo com 
nhoada por depu- 	 essa tabela -- que 
tados e senadores 	VEZES MAIOR 	pode ser descon- 
é a infra-estrutu- 	 siderada "quando 
ra, onde prevale- 	QUE "SALDO" 	o autor da emen- 
cem as grandes 	 da dispuser de 
obras, como es- 	ORÇAMENTÁRIO 	elementos de 
tradas e usinas hi- 	  custos mais con- 
drelétricas, admi- fiáveis" — a cons-
nistradas por empreiteiras. Em trução de um quilõmetro de ro-
contrapartida, as emendas para dovia, por exemplo, custa US$ 
as áreas de saúde e educação, 450 mil. Já uma usina hidréletri-
que enfrentam falência generali- ca está cotada a US$ 1,1 milhão 
zada, não somam mais do que R$ por megawatt, enquanto a insta-
8,1 bilhões. A agricultura tam- lação de uma agência bancária 
bém não foi considerada setor oficial nas capitais sai por US$ 
prioritário: os parlamentares 750 mil. Perfurar um poço arte-
destinaram ao setor R$ 4,7 bi- siano custa US$ 3,5 mil — o 
lhões. equivalente, de acordo com a ta- 

"Como o governo ainda não bela, ao modelo mais simples de 
sabe o que quer, vamos votar casa popular. O senador Gilber-
nossa visão de Orçamento", avi- to Miranda julga que o novo go-
sa o relator-geral da comissão, verno não vetará as pretensões 
senador Gilberto Miranda dos parlamentares. "Antes de 
(PMDB-AM). Mesmo empenha- cortar qualquer coisa, o presi-
do em atender aos pedidos de dente eleito vai ter de conferir o 
verbas dos colegas, Miranda não tamanho de sua base parlamen-
terá de onde tirar R$ 54 bilhões tar", observa. 
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Miranda: "Vou pedir para cada parlamentar escolher 10 prioridades" 


